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“Logo que conheci Wolfgar, notei que tinha algo
de diferente nele.  Esquentado como todo anão,
ele era navegador.  Um pirata, veja só!  Não foi
difícil  fazermos  aliança.  Interessante  é  que  ele
também  é  muito  ligado  ao  divino,  apesar  de
gostar de pensar que não é. De vez em quando eu
ouço ele falar do deus dele,  Roko,  mas fico na
minha  pra  ele  não  se  constranger.  Não  vejo
problema algum no fato de ele ser seguidor de
Roko e não de Suno, é claro. Desde que não siga
um deus maligno como Perfidio e Colera, ou um
falso  deus  maligno  como  Vorgocnaran,  tudo
bem!  Além disso,  Wolfgar  é  um grande  amigo.
Quando  usa  seu  martelo,  até  fica  grande  de
verdade.  Apesar  de  a  gente  não  costumar
conversar  muito,  considero-o  um  forte  aliado,
quase um irmão meu.”

As Sementes do Mundo Inferior – Parte Ii é uma
novela de aventura de Cárlisson Bardo, publicada

como folhetim, em episódios semanais. Informações
sobre como acompanhar e como ajudar estão na

última página deste PDF. Ilustração da capa foi feita
por Santhiago Albuquerque. Imagem adicional gerada

por IA usando o serviço Mage Space.



O grupo segue por túneis em direção
ao leste.  Já  fora  de Lago Ardente.  Sharon  e
Haseid  vão  na  dianteira,  seguidos  por  Ild  e
Ezelius.  No  final,  vão  Wolfgar,  All  Thorn  e
Neriom. O gnomo vai sobre Teraaz, junto com
o paladino.

–  Ainda  não  consegui  ouvir  ele.  –
Neriom desabafa de repente.

– Ele quem?

– O Alvinegro.

– Relaxa, pequeno. Tudo a seu tempo.
Você como clérigo deve saber que os deuses
tem seu próprio ritmo, nos dão o tempo que
querem  e  nos  tomam  o  tempo  que  acham
justo.

–  Eu  sei,  mas  queria  ativar  logo
Alvinegro,  até  para  poder  ser  mais  útil  em
batalhas.

–  Eu  entendo  você.  Também  estou
torcendo  pra  que  você  consiga  logo.  Esse
cajado é bem interessante e estou curioso para
ver  que  habilidades  ele  tem.  Vai  dar  certo,
esquenta não meu camarada.

Enquanto isso, lá na frente…

– Rapaz, não vejo a hora de a gente sair
desse buraco.

Sharon sorri ao comentário de Haseid.



–  Está  com  calor?  Você  não  é  de
Galdentur Sul, do mundo do deserto?

– Eu com calor?! Tá maluca? Eu não! Isso
pra mim é como estar em casa! Só que eu saí
de  casa  procurando  lugar  diferente,  mais
tropical. Não quero ficar num lugar que pareça
minha casa, senão nem tinha saído de casa, se é
que você me entende.

–  Entendo sim.  Sabe que às  vezes  eu
esqueço que estamos nas cavernas quentes de
Varmadum?

– Aí também não!

– É a flecha mágica, gelada. Ela alivia o
calor.

– Isso soou esquisito. – Haseid encara a
colega, rindo com olhar malicioso.

– Você entendeu, seu puto. – Sharon dá
um soco leve no ombro do oganter e segue. –
Pra  completar,  a  Justiça  do  Rei  tira  a  visão
enevoada que às vezes tem no lugar. De vapor
e  fumaça,  quando  aparecem.  Então  pra  mim
fica quase normal.

–  Mas  e  sobre  esse  sonho  que  você
disse? Falou de uma luz branca e tal, mas será
que não quer dizer que a gente vai cair numa
armadilha e torrar na lava?

– Acho que não.



Os  dois  se  calam  a  partir  daí.
Batedores  deveriam  todo  o  tempo  evitar
fazer  barulho  ou  conversar  o  que  não  fosse
essencial, mas todo o tempo é tempo demais.
Não  se  passa  mais  que  meia  hora  e  outra
conversa surge. Uma diferente.

– Espera, Sharon.

– O que foi?

– Estamos entrando em uma área que
parece ser de algum predador.

– O que você viu?

– Alguns sinais. Tem um aviso ali: “Essa
área pertence à gente. Somos predadores.”

Sharon franze a testa e olha na direção
apontada, não vendo nada em particular. É um
canto um pouco afastado do caminho, perto
de uma parede onde um musgo se forma.

– Marcação de território.

– Você acha que devemos seguir?

– Lembra lá atrás, há meia hora?

–  Sim,  tinha  outro  caminho  e  nós
escolhemos este.

– Talvez seja melhor a gente voltar e
pegar  aquele  outro.  Tipo,  a  gente  deve  dar
conta se aparecer algum predador, mas…

–  Pode  aparecer  mais  predador  em
seguida.



– É isso. Bora voltar?

– Vamos.

Os dois recuam em silêncio completo.
Ouvem  barulhos  de  grunhidos  ao  longe
enquanto se afastam.

– Parecem tigres. Como pode ter tigre
tão  dentro  de  uma  caverna?  –  Sharon
questiona, curiosa.

– Talvez não sejam tigres, sejam de uma
espécie  própria  das  cavernas.  E  eu  acho até
que sei o que eles são, pensando agora.

– E o que são?

–  Presas  verdes!  São  uns  lagartos
doidos raceados com pantera. Eles costumam
viver em caverna mesmo e formar família. Se
for mesmo isso, pelo menos os de lá de onde
eu vim, os filhos quando crescem partem pra
buscar formar sua família também, mas não vão
pra muito longe não. Isso quer dizer que esse
caminho talvez esteja cheio de presas verdes,
o que não é boa coisa.

– Mas se tem tantos no caminho, eles
devem sair com frequência pra buscar comida,
pois não tem como ter tanta presa perto.

– Sharon, você saca rápido as coisas. É
quase uma patrulheira, ó! É isso. Eles devem ter
vários  acessos  de  saída  para  atacar  em
caminhos  neutros,  que  não  são  de  nenhum
grupo de presas verdes.



– Mesmo pelo outro caminho, pode ser
que apareçam. Temos que continuar atentos.

Eles encontram o restante do grupo e
voltam  pelo  caminho  alternativo,  evitando
encontrar  aquelas  criaturas.  Pelo  menos  num
primeiro momento.

Continua…
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